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Voltar à 
estaca zero

S
abemos que os ci-
clos democráticos 
e eleitorais impli-
cam recomeços. 
Significam que 
– enquanto es-
trutura represen-

tativa de uma classe, que são 
os Bombeiros Profissionais de 
Portugal - temos de iniciar no-
vos contactos e diálogos insti-
tucionais. Há mais de 30 anos 

uma mudança partidária), lá 
temos de começar o trabalho 
outra vez.

Se representamos uma 
profissão necessária ao País? 
Claramente que sim.

Se estamos onde muitos 
não querem, não podem ou 
não sabem estar? Certamente 
que sim.

Se somos reconhecidos? 
Considero que sim.

que existimos e em todo este 
tempo já tivemos alguns destes 
recomeços.

Mas não posso deixar de 
dizer que é sempre com algum 
desânimo… afinal, andamos 4 
anos a “partir pedra”, a mostrar 
(e provar) o nosso ponto de 
vista, a apresentar propostas e 
contrapropostas, argumentos e 
documentos, e, quando muda 
o ciclo (mesmo que não seja 

Se temos consideração pe-
los governos? Sim, mas graças 
à nossa luta constante.

Se precisamos que apoiem 
as nossas reivindicações em 
prol do trabalho nos quartéis? 
Sim, precisamos.

Se era importante que os 
“assuntos do bombeiral” não 
voltassem atrás sempre que há 
um novo governo ou um novo 
ministro na pasta, seja no Con-
tinente ou nas Regiões Autóno-
mas? Sim, era muito positivo!   

Fica, desde já, à considera-
ção dos partidos políticos que 
se perfilam para concorrer às 
eleições antecipadas, o pedido 
para que olhem com muita 
consideração para o trabalho 
que está feito, com o esforço 
e o conhecimento da ANBP e 
SNBP.

Se queremos olhar em fren-
te com esperança? Obviamente 
que sim.

Se merecemos voltar à es-
taca zero? Não queremos nem 
merecemos!

Votos de Feliz Natal para to-
dos os associados e suas famí-
lias, bombeiros de Portugal, 
amigos, parceiros, entidades 
e colaboradores da ANBP e 
SNBP!
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Por Fernando Curto, 
Presidente da ANBP

Os Bombeiros Profissionais têm di-
reito ao pagamento do trabalho suple-
mentar e por turnos, de acordo com 
o decreto-lei publicado, em Diário da 
República, no dia 29 de novembro. 
Uma medida que visa eliminar as dú-
vidas jurídicas que surgiram em vários 
Municípios.

Lisboa conta com o reforço de 82 
Bombeiros Sapadores. O juramento 
de Compromisso de Honra dos novos 
operacionais, ocorreu a 27 de novem-
bro, no Quartel da 3ª Companhia, em 
Alvalade.

Mais

Posto de VigiaPosto de Vigia

Dep. Legal n.º 68 848/93

editorial

Menos
As elevadas temperaturas na cidade 

australiana Perth desencadearam, no 
dia 22 de novembro, um fogo florestal 
que destruiu dezenas de casas e vários 
veículos.

Na segunda semana de outubro, a 
ilha da Madeira foi afectada por vários 
incêndios rurais. Uma Força Opera-
cional Conjunta composta por 64  
operacionais foi mobilizada para apoiar 
as operações no terreno.

A Câmara Municipal da Figueira da 
Foz retomou, no dia 20 de dezembro 
o pagamento do trabalho suplementar 
e feriados.
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sindicato

Por Sérgio Rui Carvalho, 
Presidente do SNBP

Mais um 
problema 
resolvido! 
Venham outros...

O 
decreto- le i 
n.º 111/2023  
pub l i cado , 
em Diário da 
Repúb l i ca , 
no dia 29 de 
novembro , 

clarifica a “admissibilidade da 
atribuição de suplementos re-
muneratórios pela prestação de 
trabalho suplementar e de tra-
balho por turnos”. Uma vitória 
para os Bombeiros Profissionais 
de todo o país!

Na cerimónia do Dia Nacio-
nal do Bombeiro Profissional, 
realizada a 11 de setembro, em 
Tomar, a ministra da Coesão 
Territorial garantiu que tinha se 
comprometido a levar estas exi-
gências apresentadas pela Asso-
ciação Nacional de Bombeiros 
Profissionais e pelo Sindicato 

Nacional de Bombeiros Profis-
sionais (ANBP/SNBP) às enti-
dades competentes, de forma a 
resolver este problema com a 
maior brevidade possível. Neste 
sentido, a ministra Ana Abru-
nhosa desempenhou um papel 
chave neste processo, visto que 
o seu ministério abrange as au-
tarquias. 

Para não restarem dúvidas 
e para esclarecer os nossos 
associados, publicamos, por 
escrito e em áudio, as decla-
rações da ministra da Coesão 
Territorial relativamente a 
esta temática que proferiu ao 
ser entrevistada, no dia 11 de 
setembro. Deste modo, todos 
vão tomar conhecimento do 
trabalho que a sua Associação 
e o seu Sindicato desenvolve-
ram em prol de melhorar as 

xar que os Bombeiros sejam usa-
dos como arma política por parte 
de algumas Câmaras Municipais, 
que consideram que não temos 
o direito a receber pelo trabalho 
prestado e que, por sua vez, se 
escondiam atrás de pareceres e 
decisões judiciais que lhes eram 
favoráveis, reconhecendo que 
muitas foram mal fundamenta-
das ou apresentadas. Por conse-
guinte, essas Câmaras andavam 
a vangloriar-se por ganhar os 
processos em tribunal e, conse-
quentemente, continuar a preju-
dicar os Bombeiros. 

A decisão judicial que atribuiu 
razão à CM de Setúbal para não 
pagar o horário extraordinário e 
o subsídio de turno, para nós era 
inaceitável e mesmo não sendo 
uma ação interposta pelo nosso 
Sindicato, nunca poderíamos 
aceitar esta posição da autarquia, 

mesmo quando o presidente do 
Município de Setúbal afirmou 
que tinha de cumprir a decisão 
do juiz, tal como a decisão que 
deu razão à CM de Santarém 
para não pagar horas extra den-
tro do horário de trabalho e não 
esquecendo a injustiça que se 
passa na Figueira da Foz, em 
que os Bombeiros continuam em 
greve. São exemplos graves que 
não podíamos deixar alastrar aos 
restantes Corpos de Bombeiros 

suas condições de trabalho.
Ao longo dos anos, a 

ANBP e o SNBP têm rea-
lizado um árduo trabalho,  
demonstrando, publicamente, a 
todos os “seus frutos”.

Foram desenvolvidos todos 
os esforços junto de várias en-
tidades, nomeadamente, em 
reuniões com o Presidente da 
República; o Ministro da Admi-
nistração Interna, a Ministra da 
Coesão Territorial; a Secretária 
de Estado da Proteção Civil; o 
Secretário de Estado da Adminis-
tração Local e do Ordenamento 
do Território; a Associação Na-
cional de Municípios Portugue-
ses; o Presidente da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil; os Presidentes de Câ-
maras Municipais e Vereadores; 
e os Grupos Parlamentares com 
assento na República. Todas as 
reuniões são factuais, existiram, 
e esta temática foi sempre priori-
tária.

Não foi tarefa fácil combater 
as decisões de vários tribunais 
que não reconheciam o direito 
ao pagamento do trabalho ex-
traordinário.

Recordamos o caso de 
Setúbal, onde o Presidente da 
Câmara Municipal (CM) foi con-
frontado com uma ação judicial 
que o impedia de pagar as horas 
extra aos Bombeiros e o respetivo 
subsídio de turno. Um cenário 
nunca visto nos Bombeiros Por-
tugueses!

Para ANBP/SNBP, esta situa-
ção tornou-se insustentável. Em 
alguns casos, as lutas começaram 
com o intuito de expulsar os Co-
mandantes, corrigir escalas de 
trabalho ou pagamento de horas 
extra no período de férias e, re-
pentinamente, já não era esse 
o tema principal, mas o direito 
ao pagamento do trabalho ex-
traordinário em serviço e ao 
pagamento do subsídio de turno. 

ANBP/SNBP nunca vão dei-

do país, tendo chegado mesmo 
anunciar que caso esta situa-
ção não fosse resolvida, iriamos 
avançar com uma greve nacional 
dos Bombeiros Sapadores.  

Esperamos que, agora, a 
maior parte dos problemas rela-
tivos a este tema sejam resolvi-
dos com a publicação deste de-
creto-lei. Em junho deste ano, 
no XVII Congresso Nacional dos 
Bombeiros Profissionais, em 
Lisboa, já tínhamos transmitido 
que, independentemente do 
novo Estatuto, estas questões 
teriam de ser rapidamente re-
solvidas. 

Não foi fácil, porque nada é 
fácil no sector dos Bombeiros. 

No entanto, ANBP/SNBP 
vão continuar a lutar, definindo 
estratégias, abordagens sérias e  
honestas para melhorar as 
condições no sector dos Bom-

beiros e da Proteção Civil.
Mais um pequeno problema 

resolvido, avancemos então para 
a resolução de outros. 

Para que não haja dúvidas, 
publicamos o áudio e transcrição 
da entrevista da Ministra da 
Coesão Territorial e fotografias 
de algumas audiências, onde 
esta questão foi um dos temas 
abordados. 

Link: https://www.youtube.
com/watch?v=YYJu7Jiyb8Y&t=1s

u Declarações do presidente do Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissionais, Sérgio Carvalho, à 
SIC, em julho.

Que significado tem para si 
participar pela primeira vez no 
Dia Nacional do Bombeiro Pro-
fissional?

A minha presença no evento 
serviu para transmitir o reconhe-
cimento do Governo. Tem havido 
dúvidas jurídicas, que vamos es-
clarecer, sobre o pagamento do 
trabalho por turnos e do trabalho 
suplementar.

Está a falar sobre a questão 
da Câmara de Setúbal, da 
Figueira da Foz..

Estou a falar de todas as Câ-
maras, porque se a dúvida surge, 
então quem paga também fica 
com receio de estar a cometer al-
guma ilegalidade. Portanto, temos 
de tirar as dúvidas para aqueles 
que deixaram de pagar e para 
aqueles que continuaram a pagar 
para que não haja tratamentos 
diferentes, consoante a Câmara 
Municipal. É uma questão da 
justiça regular e informar.

A Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais 

a legislação. Esta disponibilidade 
permanente deve ser recompen-

(ANBP) tem alertado para esse 
facto..

Já reuni com a ANBP. Foi des-
sa reunião que tive uma maior 
consciência da gravidade do pro-
blema. A ANBP transmitiu-me a 
quantidade de situações díspares 
que o país tem. Em todos os Mu-
nicípios, onde há um tratamento 
diferente, recebi essa explicação. 
Perante isso, conversando com 
o Sr. ministro da Administração 
Interna, nós propusemos uma 
solução que é esclarecer qual é o 
espírito do legislador quando fez 

sada e, faremos em breve, se tudo 
correr como esperamos. 

Entrevista à ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, no 
Dia Nacional do Bombeiro Profissional, 11 de setembro, em Tomar
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madeiramadeirareuniõesassembleia geral 

A Associação Nacional de Bombeiros Profissionais e o Sindi-
cato Nacional de Bombeiros Profissionais estiveram reunidos, no 
dia 29 de novembro, em Assembleia Geral, onde aprovaram os 
relatórios de contas do ano de 2022.

O encontro contou com a participação de vários dirigentes e 
delegados de todo o país, que debateram também os problemas 
dos Bombeiros, definindo “as melhores” estratégias de atuação.

Aprovado 
relatório de 
contas de 
2022 
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reuniões

ANBP defende 
criação de Equipas 
de Intervenção 
Permanente nos Açores

Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP) 
foi recebida, no dia 12 de ou-
tubro, pelo presidente do Ser-
viço Regional de Proteção Civil 
e Bombeiros dos Açores, Rui 
Andrade, em Angra do Heroís-

mo, na ilha Terceira.
A audiência pedida pela 

maior estrutura representativa 
dos Bombeiros Portugueses 
teve como objetivo expor os 
problemas que afetam o sec-
tor e que necessitam de uma 
resolução “urgente” junto da 
tutela.

No encontro que durou cer-
ca de duas horas, os dirigentes 
da ANBP defenderam também 
a aposta na profissionaliza-
ção dos Bombeiros dos Açores 
com a criação de Equipas de 
Intervenção Permanente (EPI) 
na região.

O presidente da ANBP sa-

lientou que “numa primeira 
fase será para salvaguardar 
toda a operacionalidade, a pri-
meira intervenção e a resposta 
com equipas profissionais de 
Bombeiros”.

Sobre o Estatuto de Bom-
beiro Profissional das Associa-
ções Humanitárias, Fernando 
Curto sublinhou que o obje-
tivo da ANBP, em conjunto 
com o Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais, é que 
“os Bombeiros Profissionais 
devem ter o mesmo Estatuto, 
a mesma orientação e tudo  
aquilo que os Bombeiros do 
Continente têm”.

A

u Da Esquerda para a direita: Hugo Santos, Coordenador Regional de Bombeiros; 
Evandro Teixeira, Secretário Coordenador Regional da ANBP; Fernando Curto, Presi-
dente da ANBP; Rui Andrade, Presidente do SRPCBA; Sérgio Carvalho, Vice-Presiden-
te da ANBP; e Dra. Sandra Lourenço, do Gabinete Jurídico da ANBP.

u AHBV Santa Cruz das Flores

u AHBV Santa Cruz das Flores

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais e o 
Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais orga-
nizaram dois plenários, no dia 
10 de outubro, na Associação 

Humanitária de Bombeiros 
Voluntários (AHBV) de Santa 
Cruz das Flores e na AHBV de 
Ponta Delgada, para analisar e 
debater questões operacionais 
das corporações

Plenários 
nos Açores

u AHBV Ponta Delgada
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Açores: ANBP/SNBP reúnem-se 
com partidos da Região

subsídio de risco, a revisão da 
tabela salarial, o Estatuto Social 
do Bombeiro foram os temas em 
cima da mesa nas reuniões com 
os deputados dos grupos par-
lamentares: Iniciativa Liberal, 
Chega, PAN, PSD, PS, BE, CDS, 
PPM, e deputado independen-
te Carlos Furtado. As reuniões 
decorreram em outubro e no-
vembro na sede da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores (ALRAA), na ilha do 
Faial, Horta, e na delegação da 
ALRAA, em Ponta Delgada.

“Lamentavelmente, passado 
um ano das últimas reuniões 
com todos os Grupos Parlamen-
tares com assento na ALRAA, 
os assuntos apresentados foram 
os mesmos do ano anterior, pois 

nada foi feito para a resolução 
dos mesmos”, frisaram os di-
rigentes do Secretariado Re-
gional da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais e 
do Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP/
SNBP) dos Açores.

Os responsáveis do Secre-
tariado apresentaram ainda 
uma “antiga” reivindicação, 
nomeadamente, a integração da 
ANBP no Conselho Regional de 
Bombeiros.

Em causa, referem os diri-
gentes de ANBP/SNBP, estão 
os sucessivos adiamentos das 
reuniões negociais por parte do 
Governo Regional.

Nos encontros com os par-
tidos, ANBP/SNBP entregaram 
uma proposta que prevê “a re-
visão salarial dos vencimentos 
dos Bombeiros de 8% sobre o 
valor da retribuição mínima 
mensal garantida nos Açores 
para 2024, à semelhança do 
que foi feito no ano passado e 
aprovado por unanimidade por 
todos os grupos e representa-
ções parlamentares na ALRAA”.

O

madeiramadeirareuniõesreuniões

u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputado António Lima, partido Bloco de Esquerda Açores

u Dirigentes de ANBP/SNBP e Deputado Nuno Barata e Asses-
sora Alexandra Cunha, partido Iniciativa Liberal Açores

u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputado José Pacheco e Assessora 
Oliveira Santos, partido Chega Açores

u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputado Pedro Neves, partido PAN Açores
u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputado 
independente, Carlos Furtado
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u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputado Rui Martins, partido CDS-PP Açores

u Dirigente da ANBP/SNBP e deputados 
Gustavo Alves e  Paulo Estevão, partido PPM Açores

u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputados  
Luís Soares e Flávio Soares, partido PSD Açores

u Dirigentes de ANBP/SNBP e deputados Vasco Cordeiro; Vílson 
Gomes; Carlos Silva; Célia Pereira, partido PS Açores

O 
Sindicato Nacional 
de Bombeiros Pro-
fissionais (SNBP) 
assinou, no dia 
12 de outubro, a 

renovação do Acordo de Empre-

sa com a Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários 
da Angra do Heroísmo, na ilha 
Terceira.

“Este documento é um pas-
so importante para o bom fun-

cionamento da AHBV da Angra 
Heroísmo, uma vez que pro-
porciona melhores condições 
laborais para os trabalhadores”, 
apontou o presidente do SNBP, 
Sérgio Carvalho.

Renovação AE com AHBV 
Angra do Heroísmo
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reuniões

Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais e o Sindi-
cato Nacional foram recebidos, 

ANBP em reunião 
com CM Tomar

no dia 14 de novembro, pelo 
presidente da Câmara Munici-
pal de Tomar, Hugo Cristóvão,  
que assumiu o cargo em subs-
tituição de Anabela Freitas,  
agora em funções como Vice-
-Presidente do Turismo Centro 
de Portugal. 

No encontro foram aborda-
dos diversos temas relativos à 
carreira, aumentos salariais, 
promoções, formação dos Bom-
beiros Sapadores, legislação e 
financiamento para o sector.

Em nota de imprensa, pu-
blicada na rede social Face-
book, o Município elogiou que 
a ANBP “manifestou ainda 
total solidariedade e parceria 
na pretensão do Município de 
Tomar, e demais autarquias 
que detêm corpos profissionais 
ou mistos de bombeiros, de 
que haja igual tratamento por 
parte do Estado nos apoios e 
financiamentos e, também, nas 
compensações por perdas em 
teatros de operações”.

A
A 

Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profis-
sionais (ANBP) 
e o Sindicato 
Nacional de 

Bombeiros Profissionais (SNBP) 
reuniram-se, no dia 16 outubro, 
com a vereadora da Câmara 
Municipal do Porto, Catarina 
Araújo, com o pelouro da Pro-
teção Civil.

No encontro, os dirigentes 
de ANBP/SNBP abordaram 
diversos assuntos, nomeada-
mente, a atualização do Acordo 
Coletivo de Empregador Pú-
blico e a remuneração da 36.ª 
hora; o pagamento do subsí-
dio de refeição aos Bombeiros 

Sapadores, conforme a carga 
horária mensal e a exemplo dos 
restantes elementos da Câmara 
Municipal; o Sistema de ava-
liação e concursos; o reforço 
de efetivos e a formação profis-
sional.

Na reunião também esti-
veram presentes o Tenente-
Coronel Eng. Carlos Marques,  
Comandante do Regimento de  
Sapadores Bombeiros do Porto; 
Salomé Ferreira, Diretora Mu-
nicipal de Gestão de Pessoas e 
Organizações; Goreti Leite, Di-
retora da Divisão Municipal de 
Gestão de Pessoas; Cristina Vei-
ga, Diretora da Divisão Munici-
pal de Gestão e Remunerações 
e dois advogados da autarquia.

Reunião com 
CM Porto

O 
Secretariado Re-
gional da Associa-
ção Nacional de 
Bombeiros Profis-
sionais e do Sin-

dicato Nacional de Bombeiros 
Profissionais do Centro esteve 
reunido, no dia 31 de outubro, 
na sua sede, em Coimbra.

Em cima da mesa esti-
veram os seguintes temas:

- Situação operacional nos 
Corpos de Bombeiros Profis-
sionais pertencentes ao Secre-
tariado;

- Decreto-lei aprovado em 
Conselho de Ministros sobre 
a remuneração de trabalho 

suplementar e subsídio de 
turno;

- Eleição do delegado, Dino 
Caetano, da Companhia de 
Bombeiros Sapadores de Co-
imbra (CBSC) e dos dirigen-
tes André Lopes, do Corpo de 
Bombeiros Sapadores de Vi-
seu, e Vítor Martins, da CBSC.

ANBP/SNBP Centro em 
reunião de trabalho

Fo
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notícias

Desde o dia 18 de outu-
bro, o Regimento de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa (RSBL) 
passou a contar com um posto 
de operações e gestão de equi-
pas no novo edifício do Centro 
de Inovação do Instituto Supe-
rior Técnico, localizado na an-

tiga Gare da Carris do Arco do 
Cego, em Lisboa.

Segundo uma publicação do 
RSBL partilhada nas redes soci-
ais, “o novo centro estratégico 
do Regimento deverá começar 
a funcionar no início do pró-
ximo ano”.

RSB Lisboa tem 
um novo centro 
estratégico

Vitória de 
ANBP/SNBP

O Decreto-Lei n.º 111/2023 
publicado, no dia 29 de no-
vembro, em Diário da Repúbli-
ca, clarifica a “admissibilidade 
da atribuição de suplementos 
remuneratórios pela prestação 
de trabalho suplementar e de 
trabalho por turnos”.

O Presidente da Repúbli-

ca promulgou, no dia 20 de 
novembro, o diploma do  
Governo, que tinha sido 
aprovado em Conselho de 
Ministros em outubro.

Numa nota publicada na 
página da Presidência da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa considerou que este su-

plemento chega “tardiamente, 
numa situação considerada de 
flagrante injustiça”.

Recorde-se que os Bombeiros 
Sapadores de Setúbal, os da 
Figueira da Foz e os de Coruche, 
estiveram em greve, recente-
mente, devido à falta de paga-
mento do trabalho extraordinário.

O Governo reconheceu o direito ao pagamento dos suplemen-
tos remuneratórios, uma reivindicação “há muito exigida” 
pela Associação Nacional de Bombeiros Profissionais e pelo 
Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais.
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Sapadores da Figueira 
da Foz voltam a receber 
trabalho suplementar

s Bombeiros Sapadores da 
Figueira da Foz receberam, no 
dia 20 de dezembro, a remu-
neração pelos feriados e pelo 
trabalho suplementar referente 
aos primeiros quatro meses 
em atraso (dezembro de 2022 
e janeiro, fevereiro e março 
de 2023), avançou o Sindicato 

Nacional de Bombeiros Profis-
sionais (SNBP). 

Esta medida surge após 
a publicação do decreto-lei 
n.º 111/2023, em Diário da 
República, que clarifica a atri-
buição dos suplementos remu-
neratórios.

Recorde-se que os Bom-
beiros Sapadores da Figueira 
da Foz aguardavam, desde ja-
neiro, o pagamento do trabalho 
suplementar a partir das 35 
horas semanais.

Face a esta decisão da au-
tarquia, o SNBP suspendeu a 
greve, iniciada em junho. “Es-
peramos que os restantes me-
ses em falta venham a ser sal-
dados”, referiu o presidente do 
SNBP, Sérgio Carvalho.
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passagem de Bombeiros es-
tagiários a Sapadores Bom-
beiros do Regimento de Sa-
padores Bombeiros de Lisboa 
(RSBL) foi assinalada com uma 
cerimónia, que decorreu no dia 
27 de novembro, no Quartel da 
3.ª Companhia, em Alvalade. 

Os novos elementos, 81 
homens e uma mulher, presta-
ram o Compromisso de Honra 
perante familiares, amigos e 
entidades, entre as quais, o 
vereador da Câmara Municipal 
de Lisboa, Ângelo Pereira, que 
tutela a Proteção Civil, lê-se 
numa nota publicada na pá-
gina do Facebook do RSBL. 

 “A imposição de boinas e 

insígnias representa a confi-
ança, por parte do RSB e dos 
seus Bombeiros Sapadores, 
que os novos bombeiros estão 
aptos a desempenhar a nobre 
missão de prestar socorro, 
proteger vidas, bens e ambi-
ente, garantindo a segurança 
na cidade de Lisboa ou onde 
o dever os chamar. Já a en-
trega de machados simboliza 
a passagem do testemunho 
dos Bombeiros mais antigos 
para os mais novos e são en-
tregues pelos Bombeiros Sapa-
dores, formadores da Escola 
do RSB, que no último ano 
ministraram formação aos no-
vos bombeiros”, acrescenta a 
mesma nota. 

O processo formativo dos 82 
novos elementos começou a 26 
de setembro de 2022, tendo ter-
minado a 28 de abril de 2023. 
“Seguiu-se uma fase prática de 
formação em contexto de tra-
balho onde os recrutas foram 
integrados nas companhias  
operacionais do Regimento”, 
refere o RSB.

Lisboa conta com 
mais 82 novos Bombeiros
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Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) promoveu, no dia 
14 de novembro, um exercício 
público de sensibilização para 
o risco sísmico.

A ANEPC pretendeu com 
esta iniciativa demonstrar à 
população o que “fazer antes, 
durante e depois de um sismo, 
nomeadamente conhecer as 
medidas preventivas e os com-
portamentos de autoproteção 
a adotar”, refere um comuni-
cado da entidade.

À hora marcada, 11h14, 
várias comunidades escolares, 
Corpos de Bombeiros,  Coman-
dos Regionais de Emergência 
e Proteção Civil, Comandos 
Sub-regionais de Emergência 
e Proteção Civil da ANEPC, 
de todo o país, executaram os 
três gestos que podem salvar: 
“baixar, proteger e aguardar”, 
recomendados pela ANEPC.

Este ano, a cidade algarvia, 
Olhão, foi o “epicentro a nível 
nacional” da 11.ª edição do 
exercício.

A iniciativa decorreu na Es-

cola Secundária Dr. Francisco 
Fernandes Lopes e contou 
com a presença do Ministro da 
Administração Interna, José 
Luís Carneiro, do Ministro 
da Educação, João Costa, da 
Secretária de Estado da Pro-
teção Civil, Patrícia Gaspar, do 
Presidente da ANEPC, Duarte 
da Costa, do Comandante Re-
gional, Vitor Vaz Pinto, do 2.º 
Comandante Regional, Abel 
Gomes, do Comandante Sub-
-regional, Richard Marques, 
bem como de representantes 
nacionais e regionais dos 
agentes de proteção civil.

“Baixar, proteger e 
aguardar” são os 
três gestos essen-
ciais para a auto-
proteção contra o 

risco sísmico. A
A “Terra tremeu” 
por todo o país 

simulacro
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u Sapadores de Leiria executam exercício na Associação de Solidariedade Social de Marrazes

u Sapadores de Viana do Castelo realizaram o exercício na Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Viana do Castelo.
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segurex

ANBP participou na 
21ª edição do SEGUREX

Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, presença 
assídua no certame, contou 
com um espaço dedicado aos 
Bombeiros Profissionais e dis-
tribuiu também aos visitan-
tes os “Conselhos do Mestre 
da Proteção Civil, Zé Baril”, a 
mascote da ANBP.

Na inauguração da feira, 
a secretária de Estado da Pro-

teção Civil presidiu à sessão 
de abertura das Conferências 
Segurex, na qual destacou a 
importância do evento, sendo 
uma “referência no país” e de 
“grande oportunidade na área 
de segurança”. 

No seu discurso, Patrícia 
Gaspar, realçou ser necessário 
apostar em “mais preparação 
e mais prevenção para miti-
gar os impactos das alterações 
climáticas”, enumerando algu-
mas medidas, entre as quais, 
“educar a população; mudar a 
gestão de territórios; transfor-
mar os serviços de proteção 
civil em serviços verdadeira-
mente sectoriais; acreditar e 
confiar na ciência; lições apre-
ndidas de 2017 e a cooperação 
entre países”.

A
A Feira Interna-
cional de Lisboa 
acolheu, entre os 

dias 10 e 12 de ou-
tubro, mais uma 
edição do SEGU-

REX - Salão Inter-
nacional da Pro-

teção, Segurança e 
Defesa. 



17

Outubro/Novembro de 2023 Alto Risco

Fo
nt

e:
 B

om
be

ir
os

 S
ap

ad
or

es
 F

lo
re

st
ai

s 
 -

 L
ez

ír
ia

 d
o 

Te
jo

Incêndios 2023: 
primeiro ano 
sem vítimas mortais

A 
Comunidade In-
termunicipal da 
Lezíria do Tejo 
(CIMLT) lan-
çou, no dia 30 de 

outubro, um concurso para o 
preenchimento de um posto na 
categoria de Bombeiro Sapador 
Florestal, em Santarém. O prazo 
de submissão de candidaturas 
decorreu até 13 de novembro.  

Segundo a caracterização 
do posto na Bolsa de Emprego 

Público, o Bombeiro Sapador 
Florestal “é um trabalhador 
especializado com perfil e for-
mação específica adequados 
ao exercício de atividades de 
silvicultura e defesa da flo-
resta, como designadamente: 
silvicultura preventiva, na 
vertente da gestão de com-
bustível florestal, com recur-
so a técnicas manuais, moto 
manuais, mecânicas ou fogo 
controlado, entre outras”. 

Aberto concurso para 
Bombeiros Sapadores 
Florestais em Santarém

A Câmara Municipal de 
Coruche anunciou, no dia 14 
de novembro, a abertura de um 
concurso para o preenchimento 

de quatro vagas na carreira de 
Bombeiro Sapador. O prazo de 
submissão de candidaturas ter-
minou a 28 de novembro. 

Coruche abre 4 vagas 
para Bombeiro Sapador

Agência para a Gestão 
Integrada de Fogos Rurais 
(AGIF), apresentou, no dia 6 
de novembro, o balanço do 
combate aos incêndios rurais 
deste ano.

Na conferência de impren-
sa, transmitida via stream-
ing, o presidente da AGIF 
destacou que este é “um dos 
melhores anos de sempre”, 
sustentando que houve uma 

redução de 50% do número 
de incêndios resultantes de 
queimas e queimadas.  

“O ano de 2023 acho que 
devemos celebrá-lo, porque 
é o primeiro ano em que te-
mos zero vítimas fatais, quer 
civis, quer operacionais, quer 
mesmo pessoas que eram 
apanhadas a fazer queimas 
e queimadas”, frisou Tiago 
Oliveira.

Segundo os dados divul-
gados pela AGIF, “a capaci-
dade de gestão do dispositivo 
permitiu que tivessem ardido 
apenas 34.419 hectares até 15 
de outubro”, disse o respon-
sável, acrescentando que este 
ano é considerado “o terceiro 
melhor desde 2000”. 

Tiago Oliveira referiu que 
Portugal tem “uma estraté-

gia, planeamento e uma pro-
gramação conjunta a vários 
níveis”, designadamente na-
cional, regional e sub-region-
al, além de uma monitoriza-
ção trimestral.

O presidente da AGIF deli-
neou ainda os objetivos para 
2024, nomeadamente, “re-
forçar estímulos para propri-
etários e associações, asse-
gurar a qualidade de decisão 
e a capacidade de gestão no 
uso eficiente e eficaz dos re-
cursos, rever processos para 
melhorar o desempenho do 
sistema, mobilizar as en-
tidades para a execução dos 
projetos, recuperar as áreas 
ardidas e aumentar área com 
silvicultura, pastorícia exten-
siva e a área tratada com fogo 
controlado”. 

A

notícias

Em 2023 deflagraram 7.635 incêndios rurais, menos 
26% ocorrências do que no ano passado, consumindo, 
no total, 34.419 hectares.
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Companhia de Bombeiros Sa-
padores de Braga conta com 
uma equipa, de 21 elementos, 
“capacitada para qualquer tipo 
de intervenção em ambiente 
de cheias”, lê-se no comuni-
cado divulgado, no dia 23 de 
outubro, pela autarquia Braca-
rense. 

O investimento inclui, além 
do barco, capacetes, coletes 
salva-vidas e bóias que serão 
utilizados pelos operacionais 
nos resgates realizados em 
águas bravas.

Segundo o Comandante 
da Corporação, Nuno Osório, 
citado na nota, “a formação 
é altamente exigente com um 

grau de dificuldade elevado. 
Após o curso, já estivemos en-
volvidos em cinco salvamen-
tos no rio Cávado, dos quais 
três foram realizados por nós 
e os restantes em complemen-
to a outros corpos de bom-
beiros”, referiu o responsável, 
sublinhando que este tipo de 
equipamento “é determinante 
para um resgate em seguran-
ça quer para as vítimas, quer 
para os operacionais”.

O vereador da Câmara Mu-
nicipal de Braga, Altino Bessa, 
com a tutela da Proteção Civil, 
explicou que “a nossa capa-
cidade de resposta tem au-
mentado nos últimos anos e 
queremos ser uma referência 
de qualidade em meios e em 
operacionais. Para isso temos 
proporcionado um alargado 
leque de formação para que 
os nossos Bombeiros tenham 
segurança no desempenho das 
suas tarefas de socorro aos 
Bracarenses e às populações 
de outros Concelhos”.

Operações de in-
tervenção e resgate 

em águas bravas 
são a mais recente 

valência dos Sa-
padores de Braga. 

O equipamento, 
adquirido pela 

Câmara Munici-
pal, representa um 
investimento de 10 

mil euros.

A
Equipa de resgate em 
águas bravas 
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Madeira: Mais de 1000 
operacionais envolvidos 
no combate aos incêndios

As altas tem-
peraturas, 

baixa humi-
dade e vento 

forte foram os 
fatores que de-
sencadearam 

vários focos de 
incêndios, en-
tre os dias 9 e 

15 de outubro, 
nos concelhos 

da Calheta, 
Porto Moniz, 

Ribeira Brava 
e Câmara de 

Lobos, na ilha 
da Madeira.

erca de 1800 profissionais esti-
veram envolvidos nas operações 
de combate aos incêndios rurais 
que assolaram durante uma se-
mana a ilha da Madeira. 

Dada a dimensão e a inten-
sidade dos fogos, a Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil (ANEPC), mobilizou, 
no dia 13 de outubro, uma Força 
Operacional Conjunta (FOCON), 
tendo permanecido na região in-
sular até ao dia 18 de outubro. 

O contingente, chefiado pelo 
Comandante Sub-regional de 

transportada, Polícia de Segu-
rança Pública, Guarda Nacional 
Republicana, Instituto das Flo-
restas e Conservação da Nature-
za, Comando Operacional da 
Madeira e Cruz Vermelha Por-

Emergência e Proteção Civil de 
Coimbra, Carlos Tavares, integrou 
64 operacionais, dos quais 54 
Bombeiros da Força Especial de 
Proteção Civil (FEPC) , um médi-
co, três técnicos de Emergência 
Pré-hospitalar do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica e seis 
operacionais da área da gestão e 
logística da ANEPC.

A nota da ANEPC publicada 
nas redes sociais explica que a 
missão da FEPC consistiu em 
“efetuar abertura de faixas de 
contenção e faixas de seguran-
ça com recurso a ferramentas 
manuais e mecânicas, com o 
objetivo de evitar a propagação 
dos incêndios nas zonas mais 
críticas, suportados pela equipa 
de análise e uso do fogo, conjun-
tamente com os operacionais da 
Região”. 

Além da FOCON, todas as 
corporações de Bombeiros da 
Região Autónoma da Madeira, 
Comando Regional de Opera-
ções de Socorro, Brigada Heli-

tuguesa estiveram no terreno, 
apoiados por diversos veículos e 
um meio aéreo, que efetuou 306 
descargas, lê-se no comunicado 
emitido, no dia 17 de outubro, 
pela Proteção Civil madeirense.
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aniversários

09-10-1960:09-10-1960:
A Corporação de Bombeiros Municipais de Machico celebrou, no dia 9 

de outubro, o 63.º aniversário. Para assinalar esta data, a Câmara Munici-
pal de Machico promoveu, na rua do quartel, o descerrar de uma placa 
onde consta o nome do primeiro Bombeiro da corporação: Manuel Nunes 
Ferreira.

Machico

As comemorações dos 95 anos de existência dos Bombeiros Munici-
pais de Coruche, que coincidem com a data da Implantação da República, 
foram marcadas por algumas novidades, nomeadamente a reorganização 
de turnos de 12 horas.  O presidente da ANBP, Fernando Curto, esteve 
presente no aniversário.

05-10-1928:05-10-1928:

Coruche

Funchal

Fundada a 24 de setembro de 1888, a CBSF assinalou o 135.º an-
iversário no dia 11 de outubro na Praça do Município do Funchal. A con-
vite da Câmara Municipal do Funchal, a Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, representada pelo Secretário Coordenador de ANBP/
SNBP Madeira, Pábulo Freitas, marcou presença na cerimónia.

24-09-1888:24-09-1888:
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u José Minas, Comandante dos Bombeiros Sapadores do 
Funchal; Bruno Pereira, Veraeador C.M.Funchal, com o 
Pelouro da Proteção CIvil; e Páblo Freitas, Secretário 
Coordenador de ANBP/SNBP da Madeira.

u Da direita para a esquerda: Fernando Curto; Presidente 
da ANBP; Francisco Oliveira; Presidente C.M.Coruche.
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Olhão

Sardoal

Cartaxo

Os Bombeiros Municipais de Olhão, fundados a 29 de outubro de 1931, 
comemoram 92 anos de existência. 

29-10-1931:29-10-1931:

Os Bombeiros Municipais de Sardoal, fundados a 1 de outubro de 1953, 
celebraram o seu 70.º aniversário com uma sessão solene, no dia 22 de out-
ubro, no Centro Cultural Gil Vicente. A Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais, representada pelo seu presidente, Fernando Curto, marcou 
presença nas comemorações.

01-10-1953:01-10-1953:

Os Bombeiros Municipais do Cartaxo celebraram, no dia 25 de novem-
bro, 87 anos de existência ao serviço da população. Foram entregues novos 
equipamentos de proteção individual (EPI’s) e assinado um contrato para 
aquisição de uma nova ambulância

25-11-1936:25-11-1936:

Os Bombeiros Municipais de Alcanena completaram 
83 anos de existência. A cerimónia oficial foi assinalada 
no dia 22 de outubro.

18-10-1940:18-10-1940:

Alcanena

u Ao centro António Borges, Presidente C.M.Sardoal 
e Fernando Curto; Presidente da ANBP.
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Austrália: 
Bombeiros 
combatem fogo 
florestal em Perth

Mais de 100 
Bombeiros australi-

anos estiveram a 
combater um in-

cêndio florestal que 
deflagrou, numa 

plantação de  
pinheiros, no dia 
22 de novembro, 

na cidade de Perth, 
na Austrália.

quarta maior cidade da Aus-
trália, com 1,9 milhões de habi-
tantes, esteve ameaçada pelas 
chamas, obrigando à retirada 
de centenas de pessoas das 
suas casas.

Segundo uma publicação na 

rede social X (antigo Twitter), 
a  vice-primeira ministra do 
governo regional de Perth, Rita 
Saffioti, referiu que as chamas 
destruíram “dezenas de casas, 
bem como quatro barracões e 
numerosos veículos, incluindo 
caravanas”.

O responsável pelos serviços 
de emergência regionais, Ste-
phen Dawson, alertou as pes-
soas “para se prepararem para 
um verão longo, quente e seco” 
e recomendou que tivessem um 
“plano de contingência para in-
cêndios florestais, porque nun-
ca se sabe quando uma comu-
nidade pode ser afetada”.

A

internacional internacionalinternacional campanha
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Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profis-
sionais (ANBP) 
voltou a as-
sociar-se, este 

ano, à campanha de prevenção 
rodoviária, promovida pela Au-
toridade Nacional de Segurança 
Rodoviária (ANSR), que decorre 
nas épocas festivas, entre 13 de 
dezembro e 2 de janeiro. 

Sob o mote “o melhor pre-
sente é estar presente”, a ANBP 
promoveu a distribuição dos 
cartazes da campanha por vári-
os corpos de Bombeiros Sapa-
dores do país. 

Em comunicado, a ANSR 
referiu que esta ação de sen-
sibilização teve como objetivo 
alertar “a todos os que circu-
lam nas estradas e nas ruas 
que o façam em segurança, 
convocando-os a dar priori-
dade à vida nesta quadra fes-
tiva, onde as deslocações são 
mais frequentes e longas, de-

sejando que todos cheguem à 
ceia de Natal, aos locais de en-
contro familiar ou de diversão e 
regressem em segurança”.

 O Ministro da Administ-
ração Interna, que presidiu a 
sessão pública do lançamento 
da campanha, no dia 13 de 
dezembro, realçou a importân-
cia de “uma estratégia integra-
da de segurança rodoviária”, 
para reduzir o risco de sinis-
tralidades. José Luís Carneiro 
fez ainda um apelo aos portu-
gueses, “que todos tenham cui-
dados, especialmente numa ép-
oca do ano em que o convívio; 
a vontade de regressar a casa o 
mais célere possível, que ven-
ham com todo o cuidado. Que 
procurem descansar, repousem 
quando se sentirem extenuados 
da viagem; que cumpram essas 
regras;, que evitem o consumo 
de álcool e falar ao telemóvel”, 
de acordo com um vídeo pub-
licado na rede social Facebook 
da ANSR.

ANBP  
associa-se à 
campanha da 
ANSR
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açores

S-A ANBP/SNBPANBP/SNBP desejam a 
todos os associados,colaboradores e 
familiares um Feliz Natal e Próspero 

ANO NOVOANO NOVO

676
S

S
6FELIZ 

NATAL


